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Denunclados 138 da ALN 
Lm3 ,lenianda que ell f ixa 1551':'ginj., inlli,i,nJ!) 

13lS pe»0:15 da Aliança l ibertadora Kaeional - ALN, 
dentre", quai. 11 paJres dominicallo" foi ontem al'''
""ntada pelo prolnnlor Dun'al Aynon de Moura Araú. 
jo 010 Juiz l'c1.on Ja SiI"a Macbado Guimarães, da 7. .a 
Auditoria de Guerra, .Ia 2.a RM. 

IHa,\1t1 :\h tlil'i dtO (.:a1N.ruo ti 'Ia· rtlDII!mo doulrlnbl. Q.uer qu:.nl0 'Paulo dtl' Tarto Wenc:fll&u e JOio 
I'!. Clnra J. de CamllrJ:o. hovt-ndo QO io.('IU rl'tlc.clonnmento nOI dtvClr qulm CamAra Fe-rrtlra. 
tt.ftl Rernardo Catio sido COrltlu· V05 Ealad.u tio Brasil. Como primeJrl mJ5IIo que lhe, 
lido ;;'quelc encontro pelo dr. An· Ao final dOI deba tes. o denun rol conI1ada por Carlos ".rilho
u ,nlo Cnrlos :\fadeira (vulgo "0011' r.iado Crel Oswaldo prop6s IlOS ItI, (!:m Julho de lOA, flzenm um 
lor"), Conforme declan-,:ões do dominicanos prt'3cnlu a linha lcnnnlamento di elulda Belém
d(' nunclado Cnrlos Albe rto Llbn· ()luldC'ulle do peD. e:hefJade por lira lllla, ~om o obJeUvo de CRU 
lllo Chrlslo ,tl'cl Beto!, que foI arlotl Marl"he..ll, "Qua era beh'cc.r P4I1I a oTilllnllaçlo 10cl'Il. 
ln,rorm:ldo 1101' frc l 05w.o.ldo., tam· a tullll1e e rev()luelonorl.". n elo! da. ;tlcrrUh .. ~. tare(. ew que foi 
uem presente li rcunlio. naquole \'Oram, enUIO, :l4Uclell domlnlclI objeto du eonverllc6" de freI 
encontro "hu\'lum feIto um plano DOJ!. Inl:re~~~ar nl Ala M1:Irlah~l .. Oawaldo ti: de frei BerPllrdo Ca 
para de5en~Ddear a guerrilha n~ q\1tl IlO'l"lcrlorrnl"fltl' pa Ou 11 de. tão nn reunião com ~tarlihall 

Ck padre. domlolcanol da"un· e:leym ao mClmo nh'~1. Stnl duo ral U!l reglOlo r~trll~ do Rra, .. 1 nomlnilr .• e Aliança Llbt'rlldon referida 4nlcrtormanta. 
fiados . 10: Jl'el'llllndo de Brito, \'Jdil , (' .!ID que lIipiram OI socia- atrfiYt'lf de of' .. ta~lecl,menIOl d~ Naclonat, ml'lnl!t:.'ltllndo a"lm de 
'r.1 F.rMncIo. JoiO Anloalo Cal· Il5"tl5: mn" conLra a naturelD, nucJ~OS que fu ~c~,",lnam em ,li ' munelra Illequlvoca l ua .delia P:U''a elle trabalbo Carlol Mil 
d:al VIJenca 'nl MlurJcIo. Ro- rlljo~ e 5rorcos 110 baldados" IRe- (,(,I!'ao o:eotnClnca ' , bem ('(Imu oJ frtla Oswalda Augusto Reten- ZYeheJ~o~.uoo,lh: :p~r:POre~~e.~o d~ 
M rto Romano da SUÇI. ,rei a. rum No\.rum). hp \'!r ,~ugerldo Irei BeMI::lrdo de Junior (frei Oswaldo), Carlo. t;;balho ~cebeu o rt'latorio do' 
b.rto, v •• do Amlnl ,LeIb.u- Os d.en unclJ.dos c1éril:o domi· (ata0 que o C.on'ientu d:a Oro Alberto LlbanJo Chdsto "~i 8e. 
pia, frei Ivo. Tito de Alnear LI· nicanoli ~e afastam da. hierarqut. de-m em Concelçao do Araguaia , tO., Fernpndo de BrIto ((rei l' tl' !~n'~t:~~;:i ~~~~~r;,.çOe" dAJ 
ma. ' rei Tifo.. Carlo. Alberto Li· ecle.lIsUea. oM~ando que a no sul do F.stll.d? do Para, sr.r. Dando), Joio AntonIo Caldas VI 
bulo erilto, frei leio. P'ran~ ' 1greJa é uma sociedade de flel~ viria p:H'a homu lar pessoa, pro- lença I frei Mauricio) 1'110 dr ParLlelparnM dbse lrabalho OI 
co uaulto CannC catlo. 'rei "ltovernadol'" PELO NOSSO SAN- curadas pela P~licia. e integran' AJeoncn 11t't'1 Tito), Luiz Fellpr 'toJoa Olwaldo .. Ivo, ""ernando, 
lerna'" Catlo, Luiz l'eIlpe Ra· TO PADat. O PAPA, E PELOS h.':o: do 'nlJl(.I lIuDverasvo tetrorllS* R:.lQI1 MaJcarenhas {Ir I ~(on) Ralon e 11to. o aeminarlat, Ne. 
lO" Ma.earGlbl., 'r.1 ....... 0.. BISPOS; "e governar é manter a I;,", (fls. 1339). D.fIllno 'José VUrla ((!"tI MaanO): lor da Motil e I') estudante n ino 
11.'" presos. if OtVlldo Aupsto discipJlna, pela ob&ervancla do! \ "veJ do Amaral Lupaupim (frei Oard", t1mlgo de Nestor. o qu.l 
Rezende Junior, ,,.1 Osvlldo, mandamenlol, de- Deus t da Igre· PRIMEIRAS REUNIOES h:ol " Frllneist'o de Araujo (frei t.\,e a dura.Cio dfl térta de 2'0 

1Ma.no Jo 40 VUel • INI _no, e Ja e pela doe:lUdade a05 decretoS. CbJco) (has, combinando que. afloal, " 
Franellco Pe~ln d. ArauJo ..... 1 dox Concilios OU dOI Ponliliees". "Ainda eIT, 1l1' incipio! de 1968 ' ell~nlrarlam nll C'ldade de Gola. 

! Chica, roraaldq.. POr oulro lado, rrente membro 05 denuncladOl rellatoSQs do As reu nlóts em quest.io dOll re, niu.. 
, da sociedade dOR fiéis, "deve n · Co nvento dos Dominíc.nnM rea- fer:ld05 domlnleanol eram R III· 

A p8e1 da JI'Omotorl., a mator ceber a verdade feita e submeter lI:r.aram algumas reuniões. 1\ fim zadall no proprto Con"ento, n.~ 
ale hoje IfrHenllda nOI rorun. a el, NU espirllo e Q sua conduta, de debaterem assuntos rclath'o& Perd izes , com pleno conhce:lmen
do Bralll, tlt' dividida em 4 16- loh pena de enl1'lr em rebelião á problematica social e enquadrár to, na ocns-IAo1 do prior Edlon 
picos. Demoftltra I OIca1a41 do contra o ,oftnlo'!a Igreia". ("I. ~u.s lições na soluçio desses pro- BLaF:_ e do vlce-prlor Ser~lo Lo. 
tenor no PII., I atividade deU· gr E, L. Julien. Me.mbl'iJ do 1ns. blemll1i . • ~oram analisadas diverns bo "q'le sabiam da extstencla nO 
LuOll dOi doadntUUOI, nl Allan. titulO de França., organizacàes polltieas, sendo que, Convênio do grupo de dl!:blte. 
CI Llberladora Narioull, ai .ç6., arinal. o denunciado frei OsWlldo drls dominlcanol, que trltavam 
praUClldu pela AL'I em 810 Pau· • Ri8.LDIA . nal llmll as dllliS 'mIIi$ atuIDtu , da cooperac.lo dN le grupo para 
lo & R aUplfleJ.çio tt. .Uvldadt i5t.o é, a ."-do Popular e o Par. a revolução braslleiro". fOs. 
d.UtdOla doi domlnJc.nos_ A de- aAo abratlrem 1 or&lnlza~lo Udo Comunl"l:l Brasileiro. Após 1~132 _ declarações fre.i Tllo. cor. 
ntine .. rol 1«Ilta ptlo Conselho Carlol Martabela, (lujo conleudo uma longa analise dessAi ra~ôell, robolOlda por (rei Ivo, fls. 1,129). 
Perman.nte de Jw;tlc;a daqufll é e:omuna.ta. rebellnm.ae 0fI; de. .cndo de um Indo 3'PQntnda . .11. Outro, foram 03 rell,t~o, e 
Vara ~JJIIi:lr. nunelildOl dOllllnlcanol conin .1 ACio PopUlar cumo tenUindo Im- leillO! aUe.lados pc:- flS5e grupo, 

E .., lit õe!li do Santo P~dre, que pro- ptncir aoa seU1i adeptos uma \ 1· COMO dentre eles ' rei Giora1o 
m .\U!l Inamlt'.!l tilçao. depoIS clamou: ftReJfltamos o (omunu.. do marxista do mundo e, de nU' CaJlC'gari, SIn'i'al '''carambl Ldo 

d. t,. elat'l!rfdo ('.lar~m 11 dos I,) O slJtftila 1OCial. em \'ir· tra teria a de que "essrt. 1l)('m· e Roberto Romano da Silva (frei 
acuqdo. fOr) do Paia, banido" r'ude c:.::, doutrlna crlslã", (PIO Xl1 brÔ. se rcunlam para dl!cut.ir ROberto), t'onlorme a denunél. 
dt"lIlOn lra e·Pfcfnc.me:Dle o p~ Quadragésimo nno) documento. que l ruiam IImn po-- descreve ao eXllmlnar a aUvidade 
motor "ati'tldades deUtuos&s dos ' bl' U . I(io polltJca lran'PI~n.tatl. da d 
dODlJnleanos·', dlmndo: . R, quanto p~~~ ~~ 1_00 os.periencla DJao[)-ta (linha chlne- e cada um dos donune1ados", 

e1l1 a J~jl , qUI , ____ OIOI:'n"..;: nao . r 
"Em dlseu.rt!o prolerido em 18 p~ flcar de br.ços cruzados, .. I. HIIldque ae 'Pald""d'· d

b
& r~'1 11· 

fi setembro de 1968, S. S. oPa- ."te as Jn-gU5Uu do mundo da~r " .. nece,5s a el ra51 e 
a raulo VI e-xortI\'R: attUll, devendo ~rlAmenLe balsar ra. 10 •. 1090 ,,), 
'"NumtroliOli rléill cl1contram.I' OI IeUS olbos piedOSOl para as Criticaram também o Partido 

em nO"OIl dJu perlurb8dol pelas IDJscrias da ~mpnic!~d •• ji ,pro. Comunista Bnsileiro quanto ao 
SUd4~11lJ e cxlrlVllan~laa que elamau que: NIlO ~ e n. Rt\ .olu· .!leU buro.enllsmo Q,u~ contrar1il' 
atentam conlra I lua )" A COR- çlo, mas na evoluçao harmoniosa \'I lambem a necessidade brOls," 
rudo doutrinaria e moral toma que estA I salvaçlo e a Justiça" lelra, pai:> julga\'am que nece.s~ 
hl amplitude, que "ua Inquieta. qPI~ XII , 130&-19431, ,:ondenando l .. "am de um~ Corma mai5 rllplda 
cIo "a1. multu \"ez.et. até a an- '5!oun • rlolenela e o lerror_ E para a soluça0 dos proble~~ 
li:u.lla. Como nio lDCreriam tlu é a propna I.~ja que condena 05

1 

Julgados exislentes, Outns cnb 
anle tanto. erros " ante o I,'an. laliOl pre gadores quando pro- cu tambem cnm feitas a esLfl 
ço melodlco c ··organlzldo" da clal11a: Partido, Q,ner quanto 40 nu dOM 
Gn.nde Hanti." "Não YOJ fiel!l nll palavras ell' 

, VaDOIII do.s arteÃOl de ,.rl'Ol que 
O que • eolbe dOi preMntrs .. eIf'Ondem no proprio seio e 

auto. é o Hpelaculo desolador, DO eoração da Ign-ja. 
sobre ler crlmtDolO, da parUclp. Apresenlan>u como reno"ado-
do dt dértcOl • seminlrblal da ra. Em Cal.nges ce rrada~, inus· 
Ordem do. Domlnlclno" prlnel- LeIo contra o qUe htJ de mais , a· 
Pllm.nte, nas atl"tcll.dea delll~o- grado na ohT1l de Jesus Cristo , 
Ijal da AlIlnça LIMrtadora Naclo. Nenhum ponto da Fé CatoUca fi, 
nal, r .. aO abrl~o de. liuaw mini·', 

Fundada no Heulo XIU pcJl' S. 
omlngos de Guamlo, para Jnllr 

Enc, PascendJ, pro x , contra n 
modernismOl, 

onm 1 beresi. albigtnlt, foeila MaI"rndo t.allÕ cl1.!unameutos. 0..'1 
reUglolla . urgl!!1 no scc, Xl, que rlcl'h;Ol dellunrJado~ integraram· 
pregavlI a exlslentla de dais Cria, ao) nlJ Aliança Uberlfldora Nad o. 
dores e ne,ICa\'a n ~and4de da on. RAI, !iob a chena de Carlo~ :\tnrl· 
carnaçb de Je. u. Cristo, • Oro ghell1, oompondo a base ~ apulo 
dem d05 Dominicano, vem .tra· ou de s u,tentacáo logh5Hca que. 
"éJ do)'l século. 10 fazendo notar como lã foi dito, Unha por esCo
par leus pregadores, dela. haven. pl' principal tarefas de carater 
do feJto parte vultos nolavei" co- Ildmlnistrativo, unS como: obte.ll· 
mo Slo Tomãs de Aqulno". cio de \'etculoJ para lram;port. 

dtl elemcnto! da orianlu",lo, t0-
cais para reunQ'eJ. rec:UJ'301 e 
meios pan t~rrorims e l ubver· 
sivo~ C.lIsilleaçia de documento. 
df:l identidade, bém tOJIlO . brh:ar 
0/1. c lementoe da organiuçjo \'). 
sadoJ e Ptrlt'l{uldol pela PollcilJ, 
po<sIbUitando-lres fU${ll para o 
uterior e dificulUndo n aeão 
da. JU,UÇa nal in\-ul1gaçóes pe, 
los crlmes que prati.caram, usan
do, pa ra usO. DO extrclcio dessas 
a.UvldadH, tnclusl~e o proprlo 
automovel do CODvento·'. 

OS ANTI-CRISTO 

"Contrariando. assim, OI prio
clpkls hn.anenLH á própria Or-
dem religIosa, OI clêriS:05 denun· 
ciadoS abracam a tJlo.501la de uma 
org'Qoiz.açlo, que prega o anti
Cr~to, nega as verdade! 'ubll" 
mes do Evao/(t!tho, t; de1Cralda a 
blUldein do lerrar e do sangue, 
paJsQndo assim a lerem \'erdadei· 
ros apóstatas, 

ConleS&.Ilm e prlltenledm JusU-
lIear'lo que f i a problemática 50-
elll que :se objeU\'1 no duntve:1 
das dl .. 'ersal ellmadll5 da locleda· 

I de, faliencio com que certDJ ca· 
madas fiquem na mal! abloluta 
mI5!rls", os levou "a tomar uma 
atttude mais Ituant~ e de que 
nada valiam 15 pre~ ... ç6es, pois ha· 
\'ia uma neceasldade de mudar 
radfcalmente a estrutura do re
rime" (fls, 1089. decJaracões de 
Irei Fern.ndo), t'ondenlndo o r e
gime capltaUsta em qu e nós vive

COMO FOI 

" AtrA\'é! daa confissões ptosta· 
das pelos r~Uillosos delluncJadoa 
• out ras Investigações, p6d •• c 
cronologicamente situar (I ereti· 
\'~ tngre510 dos membros na 
ALN. 

Au im, em lin5J de 1967. Iniciou 
frei Oswaldo Augusto Re7,.ende 
J UDl or (frei Oswaldol a arreRi. 
mcnLação EJ alicIAmento <los do
ml.nlcaoos qUe \'h'lam no COI1. mos, 

. "'ente Santo Alberto Magno, i rua 
InVOCAm! também, como mota\·o Calubi n,o '26. Da!:i Perdizes, nexo 

para aduao ás hostas de C,, ~lO.s la Capital, embora j i ha algum 
Marighela, a! leilural das encu!lt· tempO 'se <1ediC!asse ás ali\'ldadeg 
~.a.s "Mat~ ~t ).taeLstrs". ''Paeem polilk:~s dc e:squerda. como co!\o 
1Il Terrl.s. Populorll m Proa;rcs- t.atos que vinha mantendo com 
~Io", além do~ doeume:nto.s dOI Carla, Marlghcla. 
blSt~! do Brasil e da AmériCA Em ))rlnc[pioJ de 1968. rtci Ow-
J..,a • waldo, juntamente tom Franci!tco 

Ora. :ia ~ \'erdade qoe j'. dou- Au wu.ito CltrmH então (ex·fre i 
trina 1001111 dA llreln ó clara em Bernardo Calliol, então Provlnclnl 
todo!' 08 SC1U aspectoJl; eJa é du Ordem no Br:.tStJ, m :lnUV8 nllll 
obrlgal.Orln; 1llnlUém .,ode dai. encOI\tr.o COm o IIder comunistil 
SfI IIrfu~lar 110m perla.o para ti r'c CarlO! i\Tnrl(.lht!la, oncontro e6HC 
e a Ordam MorAI" (Pio XI], A!;::lo que, lnlc:.l.1lhnenle, Ic-rln no pl'()
CatoUe:a italiana, 25-+45), n ao me- rrlo Convento (tOI Dominicanos. 
nos certo qlH! "o prIncipio que 100 5 que', ao depobl, rtaltzo\l·se. a 
eonli'rm tornar sallcnle é q ue O pedido d. ?-I:lrighela, no aparta· 
homcm do\'e tolerar com pacien· me.nto n_" 404 da rua São Vicen.) 
d a a !Uil condh:ão: 6 lmpo Ivel te de Paulo. 360, dea:ul Capital , 
que nA aoeledad~ CIvil todo. ~e de propriedade do casal Antonio 

A PRIMEIRA MISSAO 

"'])eUberu ram os domlnlca nM 
em <luestAo (lue ut1llrariam o 
primeiro acm'!'stn de 1968 para 
a realllaçAo de reunlóe.s e, a par· 
tlr do l el[undo semestre, pu» 
riam a e;(ecu!ar as tarefali qLle 
recebes1!em tle )larl{lhela, 010 
qual e5U1\'am dlret.a:mentc ISUbor
dinado!!, por Inlennedlo de (rei 
OJ",aldo, os quais tinham como 
~Iementos de conLato, ainda, 

Dl\tldlrlllm-~ ~m uh grup()l: o 
rrtm~lro, formlldo por fre i F~r. 
nAndo, r-ô •• tor • H611o. 16 O le
vnnlllnumto de Gurupi, Pet.1N 
,Alon.o, Itaca.jâ, Placa, Cuollna, 
lJ-Iws • lUachio: o se.-undo, tOr-
mado por fre i OlWaldo errei 
h 'o, partiu de UaeaJi em dlre· 
fio ao Rio Vermelho; R, O ter
ce:10, formado pot frei Raton e 
Crel "fito, aelulu em dtredo 10 
Norte de Goiás, onde se ]ocaUZI 
Totant,pópolb e Ar'guaUns.. 

05 lev.nlamentoe ~m quedfio 
eOl'lsWllim em verificar em cada 
o:idnde õl produr.io da IndusLria, 
o comercio, localweio e numero 
de aaéncias bandriaJ, população, 
clmpos de aviaçáo, linhas TeIlU' 
lares de avIão, \áxls aéJ'(!os, loc .. 
lf7açi() de eveDtuais uaJnu b1<1t'e~ 
tl-1l'lcaJ. Hlradu de roda.em de 
ac.B~O. salda. das cldadel, bem 
C'Qmo "3re~s de atrito (patr6ea e 
operArlos)" (Ox. L09I). 

Tooos os ~Iatórlol fOfllm ~n· 
\.regue! a frei Oswaldo, que 0 1 

reuniu e os entregou a Mllrlahe· 
l.!r. , sendo I;!\le Xc!tor -Mata, em 
julho d~ 1960, retornou lqu,ls 
região. 51 fim de comptemenhlr 
os le\'anta:menlos Celtos", 


	

